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Resumo: Objetivou-se determinar a ocorrência de parasitoses gastrointestinais de ovinos e caprinos em assentamentos da reforma agrária da cidade de Aparecida-PB. Foram coletadas amostras de fezes da ampola retal de 76 animais, em seguida, devidamente identificadas e acondicionadas em caixa térmica, para posteriormente serem processadas no Laboratório de Parasitologia Veterinária (LPV) do Hospital Veterinário do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus Sousa-PB. Para a identificação, foi realizada a coprocultura, evidenciando que nos ovinos, Haemonchus spp. (88%) foi o mais frequente, seguido por Oesophagostomum spp. (6%), Strongyloides spp. (4%) e Trichostrongylus spp. (2%), enquanto nos caprinos, Haemonchus spp. (95,5%) teve maior ocorrência, Oesophagostomum spp. (3,3%), Trichostrongylus spp. (1%) e Strongyloides spp. (0,2%). Conclui-se que os nematódeos de maior prevalência nos ovinos e caprinos em assentamentos da reforma agrária do sertão da Paraíba são Haemonchus spp.
Palavras-chave: agricultura familiar; haemoncose; ovinocaprinocultura; 

Introdução: 
A ovinocaprinocultura no nordeste brasileiro apresenta potencial significância no cenário nacional, possuindo um rebanho com cerca de 11.809.509 de caprinos e 15.039.060 de ovinos (IBGE, 2022). Na Paraíba, a criação desses animais é caracterizada como extensiva, destinados à produção de carne, pele e leite, sendo também pouco tecnificada, apresentando dessa forma, dificuldades quanto ao manejo sanitário, corroborando para o desenvolvimento de verminoses (Costa et al., 2008).
A ocorrência de parasitos gastrintestinais em pequenos ruminantes pode levar o animal a apresentar sinais clínicos variados, que incluem edema submandibular, anemia, apatia, perda 



de peso, diarreia e, em condições mais graves, óbito (Oliveira et al., 2024). De acordo com Costa et al. (2011), os nematódeos de maior prevalência na região semiárida são Haemconchus contortus, Trichostrongylus colubriformis, Strongyloides papillosus e Oesophagostomum colubianum, sendo considerados de maior importância em perdas econômicas para exploração de caprinos e ovinos. Dessa forma, objetivou-se determinar os parasitos gastrintestinais de pequenos ruminantes provenientes de assentamentos da reforma agrária do sertão da Paraíba.
Metodologia: 
As coletas foram realizadas em 76 animais, destes 51 ovinos e 15 caprinos, as propriedades localizadas nos assentamentos Acauã e Veneza da cidade de Aparecida-PB, totalizando quatro propriedades distintas. As amostras fecais foram coletadas da ampola retal dos animais, em seguida, devidamente identificadas e acondicionadas em caixa térmica, para posteriormente serem processadas no Laboratório de Parasitologia Veterinária (LPV) do Hospital Veterinário do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus Sousa-PB. 
	As amostras foram destinadas à coprocultura, pela técnica de Roberts e O’Sullivan (1950), usando como substrato, a vermiculita. Para identificação dos gêneros das larvas no terceiro estágio (L3), foram usados como base as descrições de Ueno e Gonçalves (1998).
Resultados e discussão:
Larvas de 3° estágio dos gêneros Haemonchus, Trichostrongylus, Oesophagostomum e Strongyloides foram identificadas nas coproculturas de amostras de fezes de caprinos e ovinos (Tabela 1).
Tabela 1. Porcentagem de larvas de 3° estágio por grama de fezes (LPG) de helmintos gastrintestinais, em caprinos e ovinos em propriedades de assentamentos da reforma agrária no município de Aparecida – PB.
	Espécie
	Haemonchus
	Trichostrongylus
	Oesophagostomum
	Strongyloides

	Ovinos
	88%
	2%
	6%
	4%

	Caprinos
	95,5%
	1%
	3,3%
	0,2%



Foi observado que os gêneros de maior prevalência em ovinos e caprinos foram Haemonchus spp. com 88% e 95,5% respectivamente, conforme Amarante (2014) a principal 



espécie que parasita pequenos ruminantes em regiões com clima tropical e subtropical são os H. contortus, um parasita hematófago que tem por habitat o abomaso dos animais. Sendo a espécie de helminto que causa maiores danos à ovinocaprinocultura dificultando o melhor desempenho dos animais em relação ao ganho de peso e conversão alimentar.
Os dados do presente estudo corroboram com os resultados do estudo de Vilela et al. (2016) e Vieira et al. (2014), que descreveram a prevalência de nematódeos gastrointestinais de ovinos e caprinos, respectivamente, do sertão da Paraíba, sendo Haemonchus sp. (70%), Trichostrongylus spp. (22%), Strongyloides sp. (6%) e Oesophagostomum sp. (2%) de ovinos, enquanto os caprinos, teve a maior ocorrência de Haemonchus spp. (79.9%), seguido por Strongyloides spp. (9.6%) Trichostrongylus spp. (8.6%), Oesophagostomum spp  (1.9%) e Cooperia spp. (0.1%).
Conclusão: 
Os nematódeos de maior prevalência nos ovinos e caprinos em assentamentos da reforma agrária do sertão da Paraíba são Haemonchus spp.
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